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Anexo 1 
 

Cenas de A grande família 

 

Personagens:  

Lineu: LI 

Nenê: Ne 

Bebel: Be 

Agostinho: Ag 

Tuco: Tu 

Seu Floriano: SF 

Marilda: Mar 

Mendonça: Men 

Vizinho novo: VN 

Beiçola: Bei 

Amigo 1: A1 

Amigo 2: A2 

F1: funcionária 

da repartição

 

Cena 1 

VN: Parabéns, Nenê. Esse café está delicioso e o almoço foi magnífico (...). 

VN: Em agradecimento ao maravilhoso almoço que vocês me ofereceram, eu gostaria 

de convidar a todos. Todos, viu, Agostinho? Para um  churrasco em minha casa 

amanhã!! 

Ne: Quê isso, Otávio! Olha  que aqui em casa é muita gente! 

VN: De jeito nenhum, Nenê. Quero todos vocês lá amanhã: o Lineu, Seu Floriano, a 

Bebel, o Tuco e o Agostinho também. (...) Mais uma vez obrigado! Muito obrigado 

pelo almoço (despede-se apertando a mão de Lineu). 

 

Cena 2 

LI: Boa noite , família! 

Ag: [E aí o Remela disse...]  

LI: A gente chega em casa depois de um dia de trabalho e é isso, ninguém pergunta 

como foi o seu dia. “Boa noite, Lineu. Como foi o seu dia? Foi muito bom. Obrigado 

por ter perguntado.” 

Be: Oi, pai!! Você já chegou? (...) 

 

Cena 3 

SF: Nenê, olha só o que eu achei nas coisas do Tuco? Um cigarro de maconha!! 

Ne: Meu Deus, papai, o Tuco tá fumando maconha? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310748/CA



98 

SF: É o que parece, né, Nenê. (...) 

Ne: Graças a Deus! O Lineu chegou!! (levanta as mãos para o céu)  

 

Cena 4 

Ag: Ai, ai. Deixei o leite cair no chão. 

Emp: Deixa que eu limpo, seu Agostinho. 

Ag: Ah, ‘brigado, Rose. 

 

Cena 5 

SF: Agostinho?! Então foi você que roubou o dinheiro da despesa? 

Ag: Roubei não, seu Floriano. Peguei emprestado e depois que eu ganhasse eu ia 

devolver. 

SF: Ah, Agostinho, você não tem jeito mesmo. Deixando aquela pobre moça ser 

acusada injustamente. (...) Eu devia contar pra todo mundo o que você fez, isso sim. 

Ag: Seu Floriano, não faz isso não, pelo amor de Deus. A Bebel não vai me perdoar. 

SF: Tudo bem , Agostinho. Eu não vou contar, ms é por causa da Bebel. 

Ag: ’brigado, seu Floriano. ’brigado. Deus lhe pague ! (se ajoelha e beija as mãos do 

SF). O senhor é um  pai pra mim!  

SF: Tá certo, Agostinho, mas você vai ficar me devendo essa, ouviu?!   

Ag: Pode deixar, seu Floriano. Fico devendo essa pro senhor! 

 

Cena  6 

Ag:  Seu Flor, obrigado pelo senhor não ter contado nada.  

SF:  Esquece isso, Agostinho. Não tem nada que me agradecer. 

Ag:  Não sei como agradecer, seu Flor. Nunca vou poder pagar o que o senhor fez por 

mim. O senhor é um pai pra mim(...) 

 

Cena 7 

Ne: O papai e o Agostinho acharam o dinheiro, Lineu.  

Ag: Eu não, foi tudo graças ao seu Floriano (abraços e tapinhas nas costas no seu 

Flor). 
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SF:  Não precisa agradecer nada , Agostinho. 

 

Cena 8 

SF: Olha, toma o dinheiro pra fantasia que eu prometi. 

Ma: Ô,  pai... (Maria não diz nada , só beija e abraça o pai em agradecimento) 

 

Cena 9 

Ag: Seu Floriano, o que que o senhor tava fazendo na quadra  da escola ontem à 

noite? 

SF: Nada, Agostinho. Só fui ver o ensaio. Você sabe que eu adoro carnaval. 

Ag: Ah, é?! E por que que o senhor não conta pra família toda que o senhor tem uma 

amante e dá dinheiro pra ela?  

LI: Que isso, Agostinho? Eu não falei pra você não se meter na vida do seu Floriano? 

Ag: Conta, conta. Esse velho é safado! 

SF:  Não é nada disso que vocês estão pensando. Muito obrigado, viu Agostinho.  

 

Cena 10 

LI: Se esse ano a Nenê quer  ter uma surpresa, ela vai ter a surpresa dela ! (...) 

LI: Peraí, peraí só um pouquinho... Calma, calma Nenê! 

Ne: Ai, ai, ai, ai... Posso olhar?! 

LI: Tchan!! 

Ne: Lineu!! Eu não acredito!! Ah,  gente! Tudo isso pra mim?! Mas não precisava...   

Ah, meu Deus! Como é que vocês foram fazer isso comigo, Lineu?! Não sei o que 

dizer, eu não mereço, gente!! ‘Brigado, gente, ’brigado. Ah, meu Deus, eu não 

mereço! 

LI: Custou caríssimo!! Foi um sacrifício pra nós, mas você merece ser a “mãe do 

ano”,  Nenê (aplausos, abraços e beijos). 

Todos: Ela merece!! Ela merece!! 

Ne: Eu não acredito, Gente!! ‘brigada! Ah, não precisava. ‘brigada, ‘brigada. Muito 

obrigada!! 

Todos: Ela merece, ela merece!!! 
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Cena 11 

Ag: Ô Lineu, falando em cota de sacrifício, eu tô precisando de um dinheiro pro 

nosso táxi (...) 

LI: Ah, Agostinho, tava demorando! 

Ne: Ô, Lineu, o Agostinho tem razão, se a gente não puder contar com a família numa 

hora dessas... 

Ag: ‘brigado, dona Nenê, ‘brigado!!  (Se ajoelha e beija as mãos de Nenê). A senhora 

é um anjo pra mim! 

LI: Tá, Agostinho. A Nenê tem razão. Tá ‘qui, Agostinho (Entrega o dinheiro a ele), 

mas  leva no meu mecânico (...) 

Be: ‘brigada, mãe! 

  

Cena 12 

Ag: Seu Floriano! Eu tenho uma surpresa para o senhor. 

S F: Pra mim, Agostinho? 

Ag: Seu Floriano, eu comprei essa cadeira pro senhor com o dinheiro que eu tava 

guardando pro ar condicionado do táxi... 

Be: Tô chocada! O dinheiro do ar condicionado?! 

Ag: Tudo bem, Bebel. Tudo bem. Não vai tirar a minha culpa, mas pelo menos  vai 

aliviar o sofrimento do seu avô. 

LI: Seu Floriano, o senhor não algo pra falar pro Agostinho não? 

Ne: É pai. Eu acho que você quer falar alguma coisa pro Agostinho, não é ? 

SF: É. Eu tenho. Caríssimo Agostinho, muito obrigado!    

 

Cena 13 

SF: (...) Foi a  fatalidade, não se pode pôr a culpa em ninguém. 

Bei: Como não? Se o senhor denunciar esse salafrário, ele vai mofar na cadeia. 

SF: Mas o que passou, passou Beiçola. E no fundo a Agostinho é um bom sujeito. Ele 

não merece isso. 

Ag: Ah, seu Floriano, ‘brigado. O senhor é um homem bom (chorando), é um homem 

de caridade (beija as mãos do seu Flor). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310748/CA



101 

SF: Chega, Agostinho. Vamos tomar uma cerveja. Hoje é por minha conta. 

(...) 

A1: Senta na cadeira, seu Flor. Vou colocar o pezinho do senhor (...) 

SF: Aiiii! (gemendo) Deus lhe pague! Muito obrigado. Aiiiiii..... 

 

Cena 14 

Ag: Lineu, não deixa a Bebel ir embora... 

LI: Eu prometo a você que a Bebel não vai a lugar nenhum, Agostinho. 

(Agostinho beija as mãos do Lineu, agradecendo a ajuda) 

Ag: Lineu, não sei como te agradecer. Isso que você tá fazendo por mim, não tem 

preço. 

LI: É. Não tem mesmo, Agostinho. 

 

Cena 15 

Men: Meu Deus, obrigado! Isso tudo é por minha causa?! Muito obrigado, meus 

companheiros de trabalho. Isso pra um homem como eu... 

F1: Ô, Mendonça... é que... 

Men: Que é minha filha? Deixa eu acabar de agradecer! 

F1: Mendonça , a festa não é pra você. É pro Lineu! (...) 

LI: Pessoal, não precisava nada disso!? Não precisava mesmo! Mas eu fico muito 

agradecido a todos vocês. 

 

Cena 16 

Ne: Lineu! Lineuzinho!!! Tenho uma surpresa para você! 

LI: Pra mim, Nenê?  

Ne: É. Pra você Lineuzinho. 

LI: Puxa, Nenê (desapontado), você não devia ter feito isso. Eu não mereço. 

Ne: É claro que merece, Lineu!! Gostou , Lineuzinho? Gostou? 

Li: Gostei, Nenê.  Gostei muito. É uma camisa muito bonita! Mas você não precisava 

se incomodar , Nenê. (...) Eu diria até que é uma camisa muito moderna, arrojada. 

Tu: Vai trabalhar com ela, popozão? 
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LI: É claro que não, né, Tuco! 

Ne: Ué?! Por que “é claro que não”, Lineu? Você não gostou da camisa que eu fiz pra 

você? 

LI: Não é isso, Nenê. É claro que eu gostei da camisa que você fez pra mim! É que, 

infelizmente, eu não tenho nenhuma calça que combine. 

Ne: Espera  aí, Lineuzinho. Olha  aqui. Fiz uma calça também pra combinar! 

LI: Ah, que ótimo, Nenê... (desapontado) 

Ne: E um lenço pra você colocar no bolso. 

LI: Puxa, Nenê, quanto trabalho. Eu não mereço tudo isso... 

 

Cena 17 

Ag: Bebel, olha o que eu trouxe pra você. 

Be: Puxa, Tinho!!! É pra mim?! Ah, amor, ‘brigada!! Nossa, Tinho, isso deve ter sido 

muito caro!! (...) Você foi gastar dinheiro comigo, amor... Ah, Tinho! (beijos, 

abraços) . 

Ag: Você gostou, Bebel?  

Be: É claro que eu gostei, Tinho! É linda!! (...)  Deixa eu ver se ficou bom (sai para 

experimentar). 

 

Cena 18 

LI: Bebendo de novo, Mendonça? 

Me: Lineuzinho, eu tô limpo. Você sabe há quanto tempo eu tô limpo? 

LI: Umas 6 horas? 

Me: Menos um pouco. Eu tive que tomar a saideira pra me refazer da surra  da 

Marildinha. (...) E isso tudo eu tenho que agradecer a vocêzinho! 

LI: Menos, Mendonça. Menos! 

Me: Se não fosse você eu não tava nessa não. (...) 

 

Cena 19 

Ag: Seu Floriano, será que o senhor podia me emprestar um dinheiro pra pagar  o 

documento do carro.? Eu pago no fim do mês, seu Floriano. 
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Be: É, vô. A gente paga no fim do mês. 

SF: Tá bom, Agostinho. Mais olha lá, hein?! Eu preciso desse dinheiro no fim do 

mês! 

Ag: Pode deixar seu Floriano. 

Be: Valeu, vô! (...) 

Ag: ‘brigado, seu Floriano. 

 

Cena 20 

LI: Pronto, Mendonça. Tá aqui o trabalho que você me pediu. 

Me: Lineuzinho, meu querido, o que seria de mim sem você? Vou ficar te devendo 

isso pro resto da vida, rapaz! 

LI: Menos, Mendonça. Menos. 

 

Cena 21 

Ne: Lineu, vai tirar esse avental! Alguém pode ver você assim... 

LI: E o que que tem Nenê? Olha o pernil enquanto eu vou lá fora procurar o 

Agostinho. Não vai deixar o assado queimar, hein? (...) 

A2: E aí, Tuco? O teu pai não trabalha não é? 

Tu: É que o popozão tá doente. É. Ele tá de licença. (...) 

LI: Ô, Nenê!! Você deixou o pernil queimar!! 

A2: Aí, coroa, o senhor devia ser mais agradecido. Não é todo mundo que é 

sustentado por  mulher. 
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ANEXO 2 

 

 

 

CRITÉRIOS DE 
ANÁLISE/ 

MATERIAIS 

APRENDENDO 
PORTUGUÊS DO 

BRASIL (1992) 
BEM-VINDO (1999) PASSAGENS (2002) 

ABORDAGEM 
 

ABORDAGEM – 
SUBJACENTE 

Eclética  
 
Estruturalista/Comunicativa 

Comunicativa 
 
Estruturalista 

Interacional  
 
Comunicativa/Interacionista 

MATERIAL 
Livro de exercícios, guia 
pedagógico, fita cassete 

Caderno de exercícios, 
CD, livro do professor 

Livro de exercícios, livro do 
professor 

CONCEITO DE 
LINGUAGEM 

O uso das estruturas 
gramaticais 

Conjunto de estruturas 
gramaticais e de 
vocabulário 

A língua como instrumento 
de comunicação em situações 
reais; a gramática não é o fim 

METODOLOGIA 

Uso de exercícios de fixação 
e lacunas; as regras 
gramaticais não são 
discutidas, nem 
contextualizadas 

O uso da gramática está 
implícito na 
apresentação do 
material; exercícios de 
fixação das estruturas 

Uso de textos 
contextualizados, com ênfase 
em exercícios e atividades 
para desenvolver a 
competência comunicativa 

CONTEÚDO 
LINGÜISTICO 

Utiliza textos aleatórios no 
final das unidades, listas de 
vocabulário, ênfase na 
norma padrão 

Utiliza exercícios 
gramaticais, de 
compreensão oral e 
escrita e listas de 
vocabulário; 
explicações 
insuficientes sobre as 
estruturas apresentadas  

Utiliza textos 
contextualizados e 
relacionados a assuntos e 
necessidades do dia-a-dia 

ASPECTOS 
SOCIOCULTURAIS 

Pouca informação sobre o 
uso da língua em relação aos 
aspectos culturais 

Utiliza textos sobre a 
cultura, a história e a 
sociedade brasileira, 
mas sem relacioná-los 
ao uso da língua  

Apresenta gírias e expressões 
idiomáticas do português 
falado nos textos, e as 
atividades abordam 
diferentes graus de 
formalidade 
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